
A CIÊNCIA E O MITO NA 
AVALIAÇÃO DOS RISCOS:
UMA ARTICULAÇÃO 
DESEJÁVEL 

II Congresso Internacional de Riscos
VI Encontro Nacional de Riscos

Coimbra, 22 a 25 de Maio de 2010

PAINEL 1. Significado e dimensões do risco: entre a visão 
holística e as abordagens disciplinares

M. Queirós
IGOT-UL & CEG-UL



Eventos  raros  perturbam  o  nosso  sentido  de 
competência e  segurança, estabilidade e permanência 
e,  como  tal,  ameaçam uma muito básica  e  elementar 
necessidade de satisfação…

Como  justificar  um  julgamento  sobre  o  grau  de 
tolerância ou nível aceitação de um dado risco?

Questão
Wolpert, 1980
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3 Razões para a vulnerabilidade da ciência
Cutter, 20033



Assumpções de racionalidade e objectividade…

Cutter, 2003

Natureza  objectiva  da  ciência,  dos  seus 
métodos e adequação empírica

A  ciência  como  um  conjunto  de  crenças 
onde a universalidade ou verdade científica 
é socialmente condicionada, não absoluta

A ciência como a perspectiva dominante do século XX
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O paradigma do actor racional na ciência moderna não é mais do que uma 
visão Ocidental do Mundo… Isto significa que a escolha racional é uma 
construção relativa, pelo que importa o seu contexto…



Julgamentos populares versus opinião dos peritos

Cutter, 2003

Conflito entre risco “apreendido” e risco tido como “real”

Perspectiva do leigo

Perspectiva do perito  (dos profissionais do risco)

Qual das 
perspectivas deve 
ser utilizada para a 
tomada de decisão?
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Dificuldade em capturar a surpresa

Cutter, 2003

Que RISCOS emergentes  nos esperam e como se vão manifestar?
Está a ciência à altura do desafio?
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Avaliação de riscos: tolerância e aceitação

Controvérsia
como justificar um julgamento sobre a tolerância ou 

aceitação de um dado risco?

No caso dos RISCOS NATURAIS à 1ª vista as diferenças entre os dois conceitos importam 
pouco já que os humanos não têm grande escolha na tolerância/aceitação, no entanto, as 
ACTIVIDADES HUMANAS influenciam o impacto dos riscos naturais quer através de 
mudanças na vulnerabilidade, quer nas opções de exposição…

7 Renn, 2008



“Traffic Light Model”
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Risco
aceitável

Risco
tolerável

Risco
intolerável

Stop

Precaução

Continuar

Uma simplificação do problema da avaliação do risco

Modelo para classificar, organizar e orientar sistemas,
usado para o controlo do tráfego em competição

Renn, 20088



Taxonomias do risco e suas ambiguidades

Renn, 20089



Matriz complexidade‐incerteza

Klinke, 2007
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Complexidade Dificuldade em identificar e medir relações entre uma multiplicidade de causas e impactos 
específicos

Incerteza Reduz a força da confiança na relação causa-efeito.
Compreende componentes altamente correlacionadas: variabilidade (variações face a estímulos 
idênticos), erro sistemático (imperfeições das medições,…), ignorância (ausência de informação e de 
conhecimentos,…, ) indeterminação (relações caóticas, não lineares,…).

Se a complexidade
não pode ser 
resolvida/atenuada 
por métodos 
científicos, então a 
incerteza cresce …

O aspecto subjectivo
não está no risco em 
si, mas na sua 
construção, definida 
pelo grupo social. 
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Concepção holística do risco
11 Klinke e Renn, 2007
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A ciência e o mito: uma classificação dos riscos

Classe Probabilidade Extensão 
dos danos

Outros 
critérios

Exemplos típicos

Damocles baixa elevada Energia nuclear. Barragens. 
Instalações químicas

Ciclope inconclusiva elevada Potencial 
catastrófico 

em jogo

Tremores de terra. Erupções 
vulcânicas. Novas doenças 

infecciosas

Pítia intervalos 
de grande 

incerteza ou 
indeterminá

veis

potencial
mente 

elevada

Gases de efeito de estufa em 
eventos climáticos extremos. 

BSE. Alguns OGM e 
aplicações de 

nanotecnologia

Pandora desconheci
da

potencial
mente 

elevada

Persistência 
elevada

Compostos Orgânicos 
Voláteis. Toxinas

Cassandra elevada elevada Longo 
intervalo 
temporal 
entre a 

causa/efeito

Alteração climática 
antropogénica. 

Desestabilização de 
ecossistemas terrestres. 
Ameaça à biodiversidade

Medusa baixa baixa Percepção e 
Elevada 

mobilização

Campos electromagnéticos

WBGU, German Advisory Council on Global Change

3 categorias do risco: normal, intermédio e intolerável
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A ciência e o mito: árvore de decisão para avaliar e classificar 
os riscos
Renn, 2008: 168

Ciclope: gigantes muito  fortes  com um  só olho, e por  isso  foram 
castigados. Apenas vêem um lado da realidade unidimensional.

Pítia:  oráculo  dos  gregos,  profetiza  cega  cujas  profecias  eram 
sempre ambíguas. Tudo é incerto.

Pandora:  recebeu  de  prenda  uma  caixa  com  todos  os males  do 
mundo; se não a abrisse  nada haveria a temer, mas se eles fossem 
libertados irreversibilidade e ubiquidade ficariam na Terra

Damocles: convidado a jantar pelo seu rei esteve toda a festa com 
uma espada pendurada em cima da sua cabeça presa por um fio de 
crina de cavalo. Sorte e risco.

Cassandra: profetiza de Tróia, adivinhou a vitória dos gregos mas 
os seus compatriotas não lhe deram ouvidos. 

Medusa: monstro  temível  feminino,  uma  das  três  górgonas,  quem 
olhasse directamente para ela  transformava‐se em pedra,  cortaram‐
lhe a cabeça, por ser das irmãs, a única mortal
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DAMOCLES e CICLOPE

PÍTIA e PANDORA

CASSANDRA e MEDUSA

Estratégias de gestão do risco em função da fonte de risco
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Para justificar a tolerabilidade ou aceitabilidade de um dado risco…
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